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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A doença do Tirar da Russia tem sido o aconte- 
gieno dbminanto d ses ltimos ia emmtoda à 
Europa, O assumpto. que prende todas as al 
tençõem que é falo em todos os cireuios poli: 
cos do imundo, que é tratado quotadianamente em 
todos os jormica do velho contmente europe. 

E compreende se bem que assim seja pela últa 
importancia politica do augusto enfermo, que re- 
presenta na Distoria contemporanea 6 grande é 
Jamo papel de pacicador do mundo, que tem sz 
do e é ainda hoje o fiador da paz europea 

“Todas as nações tanto aquelias à quem a Rus- 
sia É mais syompathica, como aquelas que outra 
“lia nutrem qualquer ressentimento, tem os olhos 
fios em Livadia, Onde o trar ha mais de ma se- 
mama ucta Deroicamente com a morte, rodeado 
de todos os seus, cercado pelas summijados me- 
dicas da Rusia, que seguem minuto a minuto com 
interesse & com Assombro as peripecias d essa lu 
eta gigantesca emre o temperamento herculeo do 
doeme é à intensidade implacavel duma enferm- 
dade que nunca perda, 

O imperador da Russia padece como, se sabe, 
dessa térrivel doença de rins, a nephrite, conhe 
cida pelo nome de mal de Brig 0 ilustre medi- 
co inklez, que a estudou u fundo, que de 
todos os seus mysterio. é que portfim, 
dade curiosa, por ela foi mortos 

Ha já muitos metes que o tar fot acometido 
por essa melonha enter a 
Pouco tempo, é que ella se manif os 
Os seus symptom tes, em toda lente 
tudo da sua pravidad gravidade únte à 
qual a seiencia só considera imputamt 

E entretanto, apesar disso, apesar de ba mais 
de quinte dias à morte ndar pairando sobre a cre 
deceira do leito do. Tsar, à organização robustis- 
sima do doente, aquela poderosa 8 herculea r- 
nisação tradicional dos Romanoil, tem apresen: 
tudo uma resistencia desurad dos Extragos da al. 
duminuria e as ultimas notícias dão o Liar senão 
somo salvo da doença, pelo menos livre da perigo 
immediato, que ella offerecia e que durante mui- 
tos dias é muitas noites se julgou imomimente, 

“Que assim seja e que Deus projungue aindi por 
múlto tempo os dins do Tsar, cuja vida é parato- 
da a Europa tão preciosa. 


O Tsar tem sido um verdadeiro modelo de so- 


róina, estouvado quando rapaz, quando 
us hombros não pesavam as responsa 
des gravissimas de governar 0 maior 
Europa, apenas à desgraç 
invento no poder supremo, o Tsar mudou com- 
pletamente de vida e dedicou-se d'alma e de co. 
ração À difficil sclencia de governar 0 seu paiz e 
m so ainda, de governar toda à Euro- 
Tan forade dada a excenelona importancia do seu 
simo império, dirigir a política da Russia 

ir a política slo mundo inteiro. 
extraordinario, é assombroso, chega a ser 
quasi que phantustico o trabalho que dese o dia 
em que se sentou no throno da Russia O Tssr im- 
pos à si proprio e tem executado sem fraquejar 
um dia, 


perio da 
ia morte de seu pae o 


idéa do que era esse trabalho. 
do, estudava todos Os assumptos, 
lia todas as cartas, nunca decedia negoci alxum, 
por mais insignificante que fosse, sem terdvelis co: 
nhecimento profando, não curando nunca pe 
informações dos seus iministros é dos seus aber 
tarios, 

Os ministros entregavam,lhe os seus relatorios 
sobre todos os negócios correntes: ele ia um por 
um esses relatorios, escrevendo.lhes á margem, per 
Já ua propria lettra, as suas observações: tódas 
às questões que diziam respeito ao exercito, ma 
vinha, às obras publicas, fazenda, à beneficenci 
à instrvcção publica, eram por elle minuciosamen: 
te estudadas e resolvidas tempre com um grande 
criterio e profundo conhecimento de cansa, Elle 
é que era o verdadeiro ministto de todas as pastas, 
muito principalmente o ministro dos negocios ex” 
trangeiros, escolhendo de seu matuo propria os. 
seus agentes diplomaticos, estudando e resolven- 


do em todas as suas minudencias as ne 
Jiplomatcas com à Europa € com a Asi, im. 


pondo a sus vontade soberana a todosos actos da 
Sepiamacia rosa. 

Ájem deste cola trabalho o Tsar fi todas 
as cartas particulares que lhe eram dirigidas, quer 
da Russia, quer do estrangeiro, notava as respos- 
tas, que a! essas cartas se devia dar às mis pe 
quenas reclamações, as mais heeiras su 
io humildes dos seus vassalios, rara pocelia ii 

s e annotadas pela sua propria mão. 

Dorado dstar prandes fnculdades de trabalho 
inteliecui o Tsar é ao mesmo tempo dotado 
duma desusada força pbyoica é duma robustez 
extraordinaria 

O Tsar gosta immenso da caça é de todos às 
trabalhos que exigem uma grande forca muscular 
mas entra todos esses trabalhos, os manuaes eram 
que mereciam a sua predilecção, e eram para elle 
mais do que uma paixão, tros verdade a neces. 

je plísica pará a toa poderosa moscularora, 
Um dos seus Jevertimentos favorites era anater 
arvores grandes, como fazia Glssduone, é depois 
Eoseçar à desbasiar las como um rachador de 
Tendas 

'No inverno os jardineiros tinham ordem para. 
o levantar gelo que cabia nas arentdas res 
vado ao tsar, e quando à gelo atingia já certa al. 
tora elle ja drmado de pás, tirar o gélo para € 
retas, nas quaes elle proprio, às vezes ajudado por 
seus filhos, quando E Curretas pesavam muito, 
iransportava 'o Eélo para um campo destinado a 
Esue im 


do Tsar é enorme. Uma das 
favoritas era dobrar com à mão 
e cavalio, dando-lhe à forma dum. 
cartoxo, depois meter le dentro uma flór é offe- 
tecer galantemente ló e camuxo à qualquer da- 


muito forte, muito robusto, o im- 
em muito corajoso, tem ney gran- 
“uma enorme força de vontade. 
Ha já algum tempo que elle sabe a duença ter- 
river que tem e não ignora que essa doença não 
tem remedio 
Juando sentiu 08. pri 
rios da sua enfermidade, intimou os medicos. 
o examinaram a dizerem-lhe à verdade, 4 
verdade toda sem rodeios. Os médicos obedece- 
rame-lhe e disseram lhe tudo que tinham a dizer. 
O Taar ouviu-os com uma grande serenidade, 
sem desanimo nem esmorecimento € com uma. 
enorme confiança em Deus, confiança que 0 tem 
acompanhado em toda a sua vida e ha dias, quan 
do o seu estado começou à ser gravissi 
xandre UI disse: 
«Custa 


eiros.symptomas m 


uito morrer na minha edad 


cem mostrar que Deus quer fazer o mi 

Que à faça é o voto de todos que admiram Ale- 
indre Il como um d'esses soberanos excepcio- 
nães que raras vezes aparecem na scena do 
mundo! 


Fallámos na nossa ultima 
de Sarah Berahárd, no theatre por um acaso 
chegouinos depois “ isto as mãos à historia dos 
debútes doutra grande” actriz franceras que a 
morte srrebatou à acena em plena Elotia e que 
tiveram o mesmo cunho de insigniicancia que 
era, como narramos. os da fatiosa Sarah 
Essa Actriz É Aumée Desclês, que morreu em 
1898 depois de ter alcançado um ruidoso e lorioso 
trúmpho na Femme de Claude, de Dumas hiho, O 
mesmo pepei. que foi agora feito pela Sarah Bér- 
mari. 

À Desclée, que foi uma das actrres mais per- 
tas da sejunda metade d'este seculo, estrelou: 
se no Gymnssio de Paris e esteve al represen- 
Jânio tono tempo vem ringem der. por lb 
fem pessoa algoma lhe Ngar à mais pequéna con” 
sederaço, tanto que ut belo ix deixo Ohes- 

eixos 2 França e pestos algu- 
gama deu sequer pela 


Dislia seis annos, Alexandre Dumas filho es. 
tando em Bruxelas foi ao ibeatro do Parce vêr 
a sua Dama das Camelias. 


Ficou tão assombrado com O talento enorme 
dessa sua nova Margarida que Dumas. O homem 
fria que nunca se enthusiasma, esereveu imma- 
diatamenre. so director do Gyimnasio de Paris, 
uma carta cheia de enthusiasmo e d 


pela Desciêe e aconselhando-o a que tratasse de 
Veseniprucar 
Montigoy, o director do! Gymasio, apesar de 
po tr Bebi daçõe prato da Deco; de sela 

rar ela aperias por ser. uma nulidade, em 
vista da carta. de Dumas, que lhe cautou grande 
assombro. pelo seu estro, enthusiaico, tão fôra 
dos habitos do famoso dramaturgo, eseriprorou-a 
immedintamente. 

Dai a semunas a Desclêerespparecia no Gym 
nasio é assombrava. o publico Sia erica comi os 
prodigios do seu talento 

“Tinha so operado uma metamorphose completa 
é à humilde é iosignficante debutante de há seis 
anos iransiormara-se numa actriz maravilhosas 


lá uma pessoa far-se em estreias de art 
vise alguem, por essas estreias, à fazer Vi 
ínios e a decretar pruphecias | 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


NO OUTONO 


Damos hoje uma gravura de Brend'amour, no: 
me que assigna tanta. FAVUTAS primorosa O que 
E uma firma aristica. 405 que se apresentam ira» 
dalhos de muios gravadores. 

À primorosa gravura que adora a primeira pa. 
ima Weste numero, é uia Linda paizogem no our 
dono, em qu EX reoretetada ma dna a 

estre, entre nquelias duas aldeia tão simples e 
dio verdadeiro, Le 

A “mais velha. foi buscar 1 
4 Tome, e. encontrando. no 
pequena Que Me pedia ag 
Pedido. 

Asi practica uma das obras de misericordia; 
Di de beber aos que teem sêde. 


nha no matto e agua 
caminho nquella 
la satisfaz lho 9º 


AS VINDIMAS EM MURÇA 


Marea, a mais conhecida vila de Trai-os-Mons 
tes talvéz porque à informe porca da pedra que 
dôrna 8 sa praça, iregulae Dembra ua radios 
ção romantica, apresenth um aspecto completa: 
mente novo, Um feição perfeitamente desusada, 
durante os mezer da vindim, 

A paeata vila trampmontana alegra se « como 
que de. veste de pala, ires risonha epoca do 
domo. Nos quê todetam, lados de 
basta vinhas, bandos de .raparigis, cantando o 
Mand Chiné é o Bico do Sab, enchem as castas 
que alentados moços despejam em grandes dor: 
Que Pela, ro Prcipal parte da entuda que gh 
Vila Real com Mirandola, ch 
duzindo às dorm 
iemente fone sjvjados cor oi 
TRONO, vêem se agrupados os avradaros conte 
Sand un com or duiros deercn da produeção di 
va, da qualidade e preço do vil g 

“olte, Sehoam os cantares melo 
selvagens, meio melancholicos, da rapasiada que 
pis O Vinho, procurando entreter o longas hos 
sítio, vas reduzindo à liquido os formosos cachos 
que ainda ha pouso pendiam das ramadas vin: 
tes. ou das robustas ideirar que enriquecem 
propriedades circumrisinhas. ; 

Ok que visitam os Igares distribuem cigarros 

rapazes, que, em paga, levantam vivas aos 
Visitantes, segundos do hyaino da Carta € da Mar: 
Selhesa, que à sua politica é para tados os painda 
Fes cochinnto que tenham que lumar de môfo. 

Rcabadas as. vindimas, *emquanto “o. vinho 
fervê nos toneis dO sr José Duarte, do sr, dot 
tor. do ar, visconde, à vila torna d ava pasntez 
habitual, Pelas ruas, & maior parte d'elis at 
tadas de tojo que de converte em adubo para 
terras, apenas Vaguciam, arunhindo e pastando, 
os récuos, que asim se chama al aos porcos; pé 
Jos” campos, não se encontra viv'alma, vende 
tio Somente erguer.se por toda a parie escura 
triste videira despojada de cachos e despida de 
folhas, como que chorando a sua pobre viuvez. 

As gravoras que o Oscivente dh hoje com 6 
titoo áeima, são feitas sobee photographias que o 


O OCCIDENTE 


asi 


disincto amador do Porto, o sr. Emilio de Aze- 
vedo Campos, tirou, o. anho passado, numa das 
imelorespropriead rurães de Murça a Quinta 

Pertence esta propriedade ao honrado nego- 
cante é inteligente viticultor portuense o sr José 
Duarte e Oliveira, nome de li muitos aos co 
nhecido no mundo commercial do pair, por ser o 
de uma das caras mais solidas e respeitaveis da 
capital das províncias do norte. 

Mas o gde o ltor por ventura mais veriado 
om littéranura “do que o comercio, mais ama 
dor de plantas é flores do qua de panos de linho 
ou de algodão não sabe, É que por detraz daquela 
firma commercial, se 'oceulta. um nome que já 
teve altacotação nó mando das leriras, que jáfigu 
Tounos cartazes dos thentros.que já encimou nina 
publicação horticula, a primeira do pai, e diver- 
as Obras que “muto interessaram, Há alguns an 
nos, a todos or que se dedicavam à cultura da 
tera, quer pelo. ladu postivo, tirando dia 6 
Pio, o vinho e as rucias, quer pelo lado agrada: 

fazendo-a produzir as Mantis Ornamentaes e 
as Nores coloridas e perfumadas 

Esso. nome é o de Olmeira Junior, o auctor das 
applavdidas comedias representadas nos teatros 
do Gymnasio, de Lisbos, e Baquet, do Porto, À 
noite do noivado, Sopra nem de Barro à porta € 
Os noivas; o director iterario. do famoio Jor. 
al de horticultura pratica, de que [ol proprietario 
E director technico 6 primciro hortiltor portu- 
er, Joné Marques Loureiro; o auctor do Jardim 
ha salaçda Biographiade Brotero é de varios opus: 
colo artigo Itrevsantimo acharam 
à atenção para a ua individualidade não só na 
cilada do. Porto, senão tambem. na de Lisboa e 
did nos paixos Gstrangelros, cujas primeiras aucto- 
rindo dn ospecialidado ainda hoje sé correspon- 
“dem com o outrora Oliveira Junior 

Convem. saber, todovia, que nas horas vagas. 
dos seus. alfuzeros commêrcines, o sizudo nego: 
clante. de agora ainda se apraz em” fllar de traz 
banhos literários, em seguir os progressos da lo: 
rieultura, em se Sccupar de asuimpios artiticos: 
EE tanto ssim 6 queise eu não recelassa afugen- 
tar dos seua grandes. armazeos algum Ifegucr 
mais maticuloso, diria que foi elle que intelgens 
temente Compor, em o natural, os grupos de vinz 
dlimadores quo as nossas gravuras representam. 


R, de L. 


— se 
MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 
KO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISDOA 
(Contudo da numero 70) 


xy 


as carm 
lormentavarm, à 


e já dia sa eta 

mei qua is Se ipendra para 

morrer na menta el Com as certmonias dela, faran= 

da o rindo canis uora desta para il 

og Fi: pa mor opção o morte 
rr comandado em Etiodos a 


SOmo Ao papa não pertencia prover os reis nem ata 
Racine o a 


x 
publicadas, 
fazendo sobre isso varias diligencias e escrevendo ag 


pe Ao io e dao, lr po 
pa eia 
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Ear e 
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aa dao 
a 

red nd 

Ra Eee 
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ue o dito assento so devia dar à execução: É 
menciogado deputado pareceu que, visto confessar 08 
Jejuns dos carceres & não estar diminuto é poder es- 
tar arrependido, fcasse reservado. 

Esperava o Conselho 
esta confirmon-a assim: 


Fecebidas, + que, como herege impenitente, seja rela- 
Xido à Julio secular (0) ' 
Com ésta decisão anhiquilo-se aos olhos de Vil 
Real à derraícira esperança; restava-lho 0 preparar. 
dlarendo chegado o tempo proprio, leram as senten- 
as 0% eleviguas sendo primeiro ida de dos recon 
ínãos, que lhes eram og notarios, confoem 
“ix que lhe fora fornecida. 3 e indo ade Téo ou 
r À sua, condutido por um guarda dos carseres, de 
ordem dos volictadorts. Terminada à leitura, o jagui- 


Domine invocato, “deei 
Via-fizal por convicta 
apostasia, e que fo 6 am 


Conta. 


Raxos Corno, 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continado do nº 59) 
vi 
A COLLEOÇÃO DA ACADENA REAL BAS scircias 


Emnunciemos agora os manuseriptos Mumia 
dos que esa corporação acientfsa poraue, e e 


* Sem era do esparar ato procedimento da Conta, dopeo 
do na asia E Ga Novcabo, costrando od Mota da 
dn sta vc clvo o tato do 


a, 1 canta fon A promo é a 
nt a eis a aciona Rpriçãa de a 
Pl tu stcando mamada or, Sa copia 


pe 
Ji rato ra rr at ros do parts nm to dr, 


tre os quaes tem proeminentissimo lugar, o cele- 
dire manuscripto portuguez iluminado pelô viste 
se Estevão Gonealves Neto, e que sendo uma ver: 
dadeira maravilha, maior e mais valiosa é por ser 
trabalho de um miniaturita portuguez, 

O Missal da Estovâm Gonçalves, Exte primoroso 
manuscripto.ilominado, com quânto JÁ pertença 
ão Seculo vi, epocha em que à Bravura, à im 
prensa e a lthographva, dsDensavam a arte dos 
Mluminadores, merese o logar. mais distincio, O 
mais immincite entre 0s manuscrptos ilumina. 
dos, Uma obra assim, em pleno seculo vil, parece 
trabalho dos grandes minataristas do seculo Xv 
em que passavam a sua vida iluminando um 
missa du um livro oe horas ã 

Assim, Estevão Gonçalves apparece subsrtuia- 
dao estylo renascença pelo ogival, Evtevão Gon: 


imaginação, e tanto mais que Estevão Goncalves. 
se aifastou do estylo usado pelos iluminadores; 
usando o ogival, o queralguns assumptos redobra 
a belleza. São sublimes nã sua factura as joias € 


às forr 846 à copia do amura poderia dar tão 
arteamente. 
P Ha, em Vizeu, um livro de Missas de Prima 


cujas illuminuras” se lhe atribuem egualmente, 
como tambem ns desenhos ou os cinzelados de 


roducção de Ferdinand Denis, trade 
aúda por Mendes Lea, 
Na parte inferior do frontespici ne 
STEPIL GLZ ABBAS SEREMENSIS FAC, 1610, 
Nioutras estampas o grande iluminador subi. 
ereveu desta forma a 
STEPI GLZ CANON VÍSEN 
O misal parece que foi começado em Serem, 
em, 1610, onde 9 muctor foi parocho e continua 
do em Viseu pa endo capellio do bis. 
po de Vizeu, D. João Manuel, este & nomeou ca: 
Money em 8 de outubro de 
que cile 
dera 
neço existe uia Europa, 
nto do norte, por Lazano Luiz— Era 


Preciosissimo manuscripto de 10 folhas de per» 
gaminho, em folio. grand, riquitsimamente Mu. 
minado. E! um dos mais otaveis mappas porta. 
guêzes que hoje possuimos. Encerra varias tabelisa 
Para uso do mavegante é as regras do regimento 
do sol pela conta de cima, N'om dos rmappas vê-5 
uma caravelia portuguera do seculo Xv, cuja au 
thenticidade é Wbsolita. 

Nas suas 13 fatoas Contem todo o universo é 
em cata pais, está sobre à sua planificação, o es» 
Gado e à bandeira respectiva, 

Digno, de ser profundamente estudado, é este 
manuseripto um dos que mais honra Portugal 
Como documento ireragavel da prioridade incon- 
teste que aos estudos geographicos, e à fictura 
de portulanos, tem o reino portugue 

incontram-se espalhados pelos archivos e bis 
hiiohecas estrangeiras basante. mvppas pótu. 
guezes e cuja enumeração é dificil, Se todas as 
nações, na edade média é no XW seculo bastante 
escrevram, e grande numero de precioso man 
criptos nos legaram  cahe à gloria sos portugue- 
Zea de terem deixado dº Europa: ques" todas os 
que são importantes em materia maritima e geo- 
Braphica, ese muitos dos nossos navegadores esti. 
veram ao serviço de paizes estranhos 0 numéro 
de Reographos práticos. nossos nacionaes é tão 
elevado. como O numero dos seus trabalhos, 
hoje ali guardados & que de tamo, serviram 
áquelas nações, em auxílio da pretendida priori- 
áâge dos seus descobrimentos a 

Num documento da Batalha, Jê-sa 0 soguinto + 
miNfeste Pedro, pintor do sénhor infante Dom 
lenriques» 

Talvez fosse o cosmographo d'este principe é 
primeiro que Gigi s cita dor nossEddico: 
brimentos que começavam sob os auspícios do 
infante navegador. Perpetuemos, pois, à memoria 
de méstre Pedro. 7 f 

André Homem, Bartholomeu Velho e muitos 
tos portuguezes foram cosmographos dos reis 

e França 

“Os archivos de Londres é Paris possuem mais. 
portalanos & mappas portugueses que os archivos 


asa 


O OCEIDENTE 


nacionaes, Aquelles trabalhos dos grandes nave- 
gadores lusitanos foram sempre avidamente pro- 

Assim, existe, entre outros, em Paris um por-. 
tulano feito por Gaspar Vicgas que em tem- 
pos foi mandado copiar pela Sociedade de Geo- 
Braphia de Lisbou. 

Armaria, importante manuscripto iluminado, 
em papel, com. mais de 280 paginas é no verso da. 
primeira lê-se a seguinte nota abaixo.” Contem a. 


arvore gencalogica da bumanidade desde Jacob, 
ao ipi do Fowanos: as intipnlar anipisd 
diversas nações, pendões milhares, inigntas das 
sciencias, e escúdos de toda a nobrera portugve- 
Za, muitos da estrangeira, comecando pelo Prestes 
João das Índias, rei dos Abexins. 
Sacra Purpura Stemmatographica — Anno de 
uocer 
“Contem 81 escudos dos candeaes, elevados por 
mente x à Inocêncio wa, ricamente ilumina 


Diversas são as iominoras ds ques a maisim- 
portante é a do ante-rostos seguerse à do rosto € 
depois. por todo o livro. às liras capitaes, Este 
mmaseripto está extremamente bem conservado; 
no fim do livro vem a lista dos individuos quê 
receberam exemplares d'estes estatutos é segundo 
deprehendemos oi João Velho quem os escreveu. 
Este exemplar, que temos preseite, tudo nos leva 
a crer pertença no seculo passado. 

Cronica de Espana. Grande manuscrito, anti- 


SCENAS DA VINDIMA EM MURÇA— Na Quisra da Nox 


roi 


NEDADE DO sk, Jost DUARTE D'QuivemA 


(Copia de uma photographia do photographo-amador Sr, Emilio Campos) 


Elias (intapm 


orbograçia o 


dos, e em outras tantas folhas fronteiras: o ti- 
tulo é o nome do clerigo e a data do seu nas 
mento e morte. Entre estes cardeses notámos 
guns portuguezes. E" de bastante valor. 

Estatatos da Só do Coimbra. Bello manuscripto. 
em bom pergaminho, contendo os regulamentos 
dos differentes cargos, um monumento 
curiosissimo de historia. Foi o Bispo de Coimbra e 
conde d'Argani, D. João Soares, que de volta do 
santo Concilvo tridentino, os fez promulgar, é que 
D. Jojo 1 auctarisou e subscreveu em lisboa 
(fóra dos muros) no anno de 1384 aos 5 dias de 
julho, 


quissimo, e o mais rico e profuso de illuminuras. 
que temos admirado. Tem mais de duzentas fo-| 
Jhas de grande pergaminho « todas às paginas são 
artisticamente adornadas a oiro que, de tão puro 

inda hoje mantem um brilho extraordi- 


que era, 


Este precioso livro, pertenceu ao Marquez de. 
Castello Melhor, e por uma notasinha que encon- 
trâmos no fim, se vê: +livra do sir Leis de alca- 
coua Carneiro» que pela lettra com que está es. 
cripta nos leva a crir-— ser 0 nome de um dos 
seus primeiros possuidores, 

Numa das paginas da frente das folhas do centro 


O OceDEN 


asa 


deste livro, existe uma formonisima minatora, 
retrato de B. Dedro NL de Aragão — segundo jul. 
Amos, € mais abaixo no mesmo iamiscripto se 
dir que teve duas filhas, uma que houve nome de 
demà Isabel e que esta oi estada com elrei D. 
Diniz de Portugal 

Aqui, fica a otícia, « quem precisar um bom 
retrato! do pae da Rainha, Santa procure como 
deixamos indicado. Na mesma miniatura se vê 
uma donsella tocando, quem será ? 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


Uxa JonxaDa socruaxa 


Esta gente, em quanto durou a campanha, 
dára sempre, ora para baixo ora para cima, pes 


cordavamos do tempo da nossa infancia, d'esses 
ias de innocencia em que, Cercados de tudo 
quanto nos podia. ser grato, tão artentos ouvia- 
mos ler at aventuras do nobre cavaleiro andante; 
do “ingenioso hidalgo D. Quijote de la Mancha, é 
nos fariam rir a bándeiras despregadas as pros- 
7as de Lazaro de Tormes, Parece-me estar ven 
do anda esses pittorescos hispanhoes, com as 
suas jaquetas sombrias, curtas e muito justas 0 
Torpos à faixa vermelha de lá arossa, com muit 
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(Continta) Esveves Pensa 


ENAS DA VINDIMA EM MURÇA — Na Quisra pa Noata, ruorutro 


(Copia de uma photographta do photogray 


las estradas que punham a cidade de Lisboa em 
comenunicação com os diversos quarteisgeneraes, 
transportando farinha arcite, bolaxa, viho « ou 
tros mantimentos. para. os diferentes depositos 
ande 'estacionavam 03 nossos commisarios. An- 
davam em ranchos de cinco e de seis, cada ran- 
cho acompanhando uma récua de vinte a trinta 
muares, que carregavam generos, não nas espe 
ctivos celrões, porem em saceai. O typo do el 
mocreve estará do certo ainda bem preseate mu 
memoria de muitos ociaes e soldados que mile 
taram na Peninsula. Quantas e quantas vbxes ao 
elos Bambolenr-se à frente dis mulas, not e 


om DO su. José Dusre n'Otaviima 


«amador Sr. Eeslio Campos 


voltas à roda dos quadris, e a cabeça resguurdada 
do sol pelas abas do amplo sombrero, Às mul 

“com às suas vistosas gualdra pas, as dianteiras ch 
calhando as coleiras de guizos é 0 almocráve es- 
cabeceando, sentado de banda no albardão, trau- 


raça ingênua com quanto rude, do rérao; am 
Jancolica toada da musica, acompanhada pelo 
liar das exmepaiohas, traiam-nos d lembrança 
essas épocas remotas em que se mediam, feat 
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fremte, o genio e o ardente espsito do mouro com 
à tenacidade e o animo feroz do castelhano. 
Existia entre o hespanhol e o portuguez ant 
pathvia reciproca * este odiava O hespanhol, o qual 
da sua pare, afiectava lançal 0 so desprezo. Sue- 
Gédia poi, o encontrarem se, vice às mãos & 
mais de uma vez, correu O sangue de parte a par. 
te: Os almocravos, em vita disto, acampavam 
“sempre de none, ficando ulguem de alcateia, para 
se guardarem dos portuquezes, que, não raro os. 
incomodam, Costumava tmbemtraze 
é quando estes davam signal os almocreves, 
at paravam 05 trabucos. de que fadas 
ipre demados, para que os malandrias fi- 
cassom sabendo que 05 não queriam vêr tão de 
perto. Atonteceu, portanto, ho encaminhar mê 
para. les, logo às. primeiras. passádas, recebes 
Femme com dois tros seguidos, Comio devem 
Srêr Noppz que me Nvessem feto pontaria; não 
des, Elmtao, avance, mas padeos 
zagalotes que, pe 
to permanecer à 
o de me aponr é, ú 
ua, Tuas. Sempre na minha frente, para que me 
sérvisse de parapéito, emo o tiroteio se repetisse; 
a depois de a ter feito dar meia volta, trasendo à 
a Arreiata, vim recuando pouco a pouco, encu- 
rindo-m6, em todo O Caso, om 0 corpo do am. 
mal. 

“ Mandarom me ainda uns poucos de tiros, mas 
(é me achava à salvo e fora da alcance as balas. 
im aegoindo pela exrada fora tê a dltani 
talves, de duas milhas; depois, virando à direi 

“eméstel por uma caniosta que me pareci 
querer nunca ter fim; mas que afinal v 
embocar em sítio que me pareceu o claro 
devera ou pinhal, por onde cortava um caminho 
assaz largo mecerca de duas jardas — de subida 


nião muito íngreme, aberto no matagal. 
De subito, à égua estacou; entrou à tremer co- 
mo varias verdes, escarvando reperidas vezes 0 


Elo com. mão diria, é sacudindo-s depois no 
ar, em movimento rapádo « violento. À noite, té 
all, eivera sombria «o cdu encoberto por densas 
vens Gta. poréro estavam agora Jopersas& 
Consegul, à elarhlade difusa, da simosphera veri- 
ficar à cduta de tão singular phenomeno phyico. 
O pobre animal calcára aos pés uma cobra enor- 
mê, 8 Qual, no mesmo instant, se lhe enroscou 
Pela perna acima mé é altura dá junta 
Anil inherente do humano entendimento uma 
funcção singular quanto eilicaz, mediante a qual, 
nos iranses de perigo real ou apparente, aquelle 
comegue, com espantosa rapidei, corrigir 4 sug 
(ões do espirito;mfuncção singular quanto elfi- 
Enm, repito, pois que em butras ocentibes, é com 
circumitanias diversas, à hdéa subsequente e cor 
a reli breve 04 Lemorad, e 
e do objecto ou objectos, cu 
iropreato de trad a fada incial Leno Soft 
imeiro impulso foi 


ad cutiladas, cortar 0 reptil em postas 
Feflecu; d der 
tendão hr 
iblitada para o resto do caminho. Ee tormir 
Binda ha  & COMO à Cobra estives: 
se enrolada na mão direita do animal, ficando-me 


portanto assim mais à geito, entrei a fustigal-a ds 
prstchadas, com quanta força tinha, até que em 
im o reptil soltando-se, enfiou pelos carrascues, 
sumindo se, e eu só fiquei ouvindo a rostilhada 
que fazia dqneile corpo estirado e ascorõso, ras- 
tejando nas folhas séccas. Acariciel com gratidão. 
a minha ada ! tão paciente e tão cheia. 
iga que quasi podia competir com. 
puz-me de novo ao Cami- 

m lin 


Ruins Era tembeenhada ren 
indo pora coita de ladrões 6 de assassinos sim 
Veg com a primeira abertura, à direi: é tabrso 
deixando estar quêdo, muito provimo ds estrado, 
entobcindo-me Som derervonaa d espretae a 
deco pers quo pag é no 
Ce clodéda, esperei gue paiâsio & Eatiien go 
me pareceu já quasi chegada no sítio onde cu ha 


brava me de um caso que me acontecera 
meios antes, estando eu de serviço na a 
cio-do Rocio, em Abrantes. Eu e mais quatro me. 
dios do xreto, dormiamos uma Barraca ar. 
ada à borda do Tejo, muito proximo do acam- 
O CEI de, Bay Eae gão do Estado Mor, 
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o 
mento da. mão, uma pequeni porção da superfi- 
Ge da tampa tinha, por duas ou tres veres, aee. 
fado rapidamente, Com O queixo, Como para me 
indicar a armosphéra, Não me foi, portânta, 

ci coligir da sua engenhosa mica o segiinte, 
Primeiramente: — 0 501 depois que ainda fai 
Sscuro e, finalmente, que d'abia pouco ia despon 
tar no horizonte o aro do dia. Adoptando os 
Jeus methodos de pantomina expressiva, fiihe 
ver que o tinha entendido, e pedhe quê conti. 
mssde q seguir me. Viemos andando  comtudo, 
ra facil de' perceber que o meu recemconheci: 


em Quando iiravaame de por duas 
ires veres, fer menção de quem queria escapulir- 
15. Pouco” a poucos porém, fot ganhando confin- 
Sa, é em breve vs ratos do to! principuando a dom. 
Ta bs cristas da serra, vieram contirmuro seu pros 
gnostco, Num verdadeiro paroxismo de alegria 
Fader a Mu da manhã, é fob então que encontrei 
pela vez primeira uma das taes capelinhas, quê 
Tão bom arranjo me teia feito algumas horas à 
tes Qual. não toi porém o meu espanto, quando 
e ubita vi despontar no long as torres das gre 
je dos Sonvenios de Came rango, é me Son 
Pilaros dêsde ay sera da tarde até às duas daima: 
nhã, estava dinda a tão curta distancia do mêu 

onto de partida! 
"espeihame do meu idoso companheiro com um 
«viva genhor e pereebi que o bom do velho - 
Cava. côntemtissimo por se ver livre mim é tomei 

e “um caminho estreito que tinha todo o peito 
De dar à cudade, Fui logo direito no aqua 
mento o mes colega Rearney hai portas 
me lave, sem aids se mostar adorado da visi. 
tas que tivera presentimento de que eu me enga- 
mira no caminho, Apresentou me um optimo al- 
moço, mandou. dar o penso 6 minha éRua e uy 
em quanto elle foi Fazer à sua visit de atrviço nO 
Glnvento de Santo, Amtono, convertido pela o 
Sa gente em hospital, aproveitei o tempo para des 
near é dar Lambem descanto d minha dgum. 
Quando regressou, receiando que eu me torna 
SE a enganado montóu à cavalo à insista em vir na 
minha compania, tê mê pôr a caminhos À 
ou sete milias de Castelo-Branco despedimo-nos, 
trocando um cordeal aperto de mão, é até hoje, 
E já a vão homo trinta annos, nem à tornei mais 
À Ver, mem soube o que foi feito dale 

É 


Soube o de um ajudante de ordens que encon- 
treina estrada, « que fa em serviço para o quar- 
él general, o qual, sresse, tempo, Gava, se bem 
me lembro, em Fuêntes “Ovar 
Em vista disto não tomei pela estrada de Sar. 
nadas, qué fica À mão direita, é à pouca distancia 
da Estrada Real: segui por est, pois Villa Velha 
fica para diante d'aquelia povoação blgumas milhas, 
ara quem 1ôr com destino à Lisboa, Vinha já cas 
Bindo a noite quando cheguei à base ds um imon- 
te asda excarpado, sobre o qual está situada Vil 
da Velha e, como encontrasse dois cabreiros, a jul. 
pelas informações qu elles me déram, fiquei 
ndo que a tropas eim vez de passarem nº 
que Jogar, tivessem marchado para Niza 


Quando cheguei ao valle e dei de ros 
aquelia montanha alcantilada, senti-me de tal mas 
neira jo de forças, tão doente e tão esta. 


Fados que efirei a desaeimar, Demais a mais a 
Ca Safada vinha VÃO ferida do selim que éra 
eo uma dor Palma, atormenta a por mais 
Tesspo. Lembrou me que tendo então atentado 
ma apre de uma peca que pora ol eia aba: 
om, tome a resdiuçto: Ja paiar à ole No 
abrigo “ela, Fiz signal à um Camponer que vi 
Ab lEnge, e prometi le um crusado novo He elle 
ao A asia vila” imo souibenç ne a força 
ada Já estava, Com o retido na propina não de 
Glemorou om" a resposta voltou! acompanhado 
Pelo sargento qua mi ajudos a subir a lúdeiraça 
dae gp à dna presença um tremendo a 
Fio à dois entes dedicadianênos: o primeiro sra 
mea eia João Rodrigues, o qual quando viu 
que du a ardando em apparêce,Suppoz-me Gar 
Bio em poder de Indr0AS ou de assino é dn 
606 apertar as mos na cabeça e a dir mal à 
Sia ist astimando o pobre amo += o segundo, 
Vu São lindissimo > presente que me fizera um. 
Fade em “Custeio Bianco, € que, por este mo 
tivo, dava pelo nome de Branco. Tambem a égua 
Ebitda apanhou 0 seu quinhão das festas e mi 
ou a fome e ns saudades & uma bonita ces 
Sera acompanhando a mãe, à seguia depoi 
Abrantes ; 

(go o amanhece, partimos em ardem de 
marçÃa "2 égua levada d mão, por r mio Tri 
Teo dorso e eu escarranchado numa mula. Es- 
Sarmemtado da lição que, à minha propria Gusta 
inha apaofado ma vegteri Uesta vez tive todas 
Saureafem nunca perder de vista a Renta que Je 
Cata a peu cara” Chenâmos a Nisa do car da 
de e o jus dE Bus abólcton me em eus de um 
Eotichio, easado, cuja malher muto se Wfamava 
em ser mivaral de bos, e tinha grande presum- 
Peão de falar portaguez limpo é Benuino Dial a 


O OCCIDENTE 


ou veio visitar.me um pad, tambea mês co- 
Bhecido. d outrora, que ie fez menta let, & 
agérrândo se a mim dos abraços, encheueme à 
cara de beijos | Costou-ím a ara dm al aceso 
so de ternura: 08 osculos vinham pertumados de 
dm cheirinho a esturro, com vartuntes de alho & 
de cigarro, que era mesmo de tombar; No du xe: 
Haia no Asto de despedir.me do boticario por 
fa da botica, todo o meu tora despachar me de- 
press antes que por dl iprpacne o meo ami 
peitos é de festangas mas sida Rem não tha 
noto o. pé no extibo e armado o balanço para 
Me sentar. no selim. quando me sent, agsreado 
Tngoravel padre 

astado! alguns minutos, que me pareceram 
annos de atros sofrimento: consegui desenven- 
char me o. amploxo & dos aromas de tão ex. 
ponivo sacerdote, e despedindo me de Niza. mer 
Aiás esporas à múla :— Ão cabo de dois dias de 
marebay ehêgavamos ermfim sãos e salvos à Abram: 
tes 


Às ankias é 65 trabalhos porque passei maquei: 
la malfndada noir, cujos transes dificeis bem ou 
mal, ocaho de coniar, á lá vão ha muitos annos; 
pois ainda hoje, que os embates da vida e a espe. 
Fencia amadureceram o meu espirito — ainda ho- 
je, repito, tues peripecias me surgem as segun. 
tes relioxões += Quantos casos se dão que à pri- 
meira vista nos assustam, nos enchem de terror € 
de aflição e quando passam, nem sequer deixam. 
impressão funda ou perar? 

perigos de. tão infausta noite eram talvez 
menos reúes do. que apparentes =- não metendo, 
sé entende, em linha de conta o tempo que estive 
exposto. ds balas dos almocreves. Muito terá de 
solirer, e bem pouco que Kozar, todo aquelie que 
love a vida a antcipar desgostos e desgraças é, 
timorato, se entregue ás iluuões do medo | Es. 
gptcendo cos dictames da pradenci, deixes pe 
er de vista aquelies que tme Cumpris acom 
hr; a, ANFOEO de UnÊ momentos consummh 
à saborear um 
inteira de att 


ando e Tevar pelos com 
Tt da densuniade e do exoismo, eve, Senda 
Jogo, Contar tom Os resultados s acotite pola acb- 
liso ae consequências da iraque e do esteino. 


Spectator, 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães 


amenaveLLisos 


Havia já mais de uma semana, que o José Elias, 
sneristão da Sé, notava, com curiosidade, certa 
mulher emblocada n'um chale negro, que todos. 
Ss am anos la mit do tenha podre Cleme 
quando à igreja ainda estava quai despovoada, ia. 
joelhar” 8 gem, Tamurias. de velha besta, multa 
jneta ds grades de pau preto que protegiam à pri- 
melo alt da nata direta consagrado 5 S José. 
E o que sobretuda o estimulava,era os movimen- 
tos da mulher, certos olhares com que ella inter- 
rompia o ho da sua contricção, para observar a 
Bento que estava, e se alguem Féparava nella... 
Mis de úma vêr, José Elias, desconfiado e cu 
riovo, fingiu serviços por perto da mulher, son- 
dando com oiharês avidos o bioco do chula om 
que ella quasi se mascaravas mas. como advnham. 
plonagem, era então que à beata mais 56 
Fojava contra. 0 pavimento, deixando ape 
g.$eu dorso esguio é secco, onde o chale, repuxa: 
do, se enrugava como num riso de iron 
O sncristão diante de tal reserv 
sei Je uma yr erquecin as obrigações oh 
cines, no exercicio d 'aquella curiosidade que absor- 
via. todos Os seus pensamentos, Já duas vezes o 
senhor conego Pestan 
udestrada em temerosos 
tido, rispidamente, de que 
nocivas ao cultos e, porta 
não queria sofrer algum dese 
À admoestação só nos dois dias immediatos fez 
effeito, logo em seguida, José Elias foi de novo 
absorvido por a mesma preoceupação, e os deli. 
etas contina “antes, com exaltada afe 
fronta do cabido. O padre Clemente, ecelesiastico 
novo é humilde, sahido havia pouco do seminário, 
é que apreciava bene volamente as bisbilhotices do 


sacristão, prevenia-o uma manhã, quando se para- 
mentava para a missa, na sachrisia despovoada 

— Você, olhe lá se toma tento na vida, José 
Elias? Olhe que o concgo Pestana, é homeim pas 
sa 0 pôr no olho da rua. 

Ô outro quedon s€, aiterrado 

— Ele dee alguma cona ? = balbuciou 

Se disse algoma coisa ? 1... Hontem sahiu 
ele «qui a bué, como uma bidhaL E unha ra» 
2ão, lá à verdade, diga-se: Unha razão de sobra. 
Pois você”em logar de estar aqui quando é pré 
co, vai se pôr espreitar 0 altor de 8. José 
Nem que tivesse teniros a gue rdar 1 

E cêmo o homem curvava à cabeça. mudamen- 
te, dquellasrecriminações, padre Satiando a ea: 
tola no braço, interrogou cow interene 

— Que demonio tem você que fazer ali todos 
ovas? 


mas afinal, 
o, historiou precipitadamen: 
te as suas preoecupações. 
Eu vou dicera v 5: 
que guarde: 
ru hi de decor aquele jogo 
a, um estafarmo de uma besta que ani 
missa de. 4, ão ha dia em que la não vá 
de S. José, a pregar lá umas rezas, 
os que são, meumo de 1 escavaçar: 
Ef todos os dias sto logo que as senhoras do Pal- 
meirão veem para 0 altar, Ouvir a mista de v. 2º 
Já sae ella do sítio, mais para 0 lado, e são rezas 
é mais reças, é miurros hraquelle peito, é beijos 
no chão. 
— Devoções. .. — fez vagamente, o padre, 
— Serão devoções, serão. Mas 0 que ainda não 
disse a v. 55, é qué no meio daquélias predio 


« Mas sempre lhe peço 


gredo, porque, aconteça o que acon- 
com, 


cas, é cada olhar, à ver quem está pela igreja, uns. 
olhares de reves, é Vê, en- 
cafuada no chale. inda maro. 


desdenhou o padre, com um mo- 
vimento de hombros. 

A'gora são scismas | Tenha a certeza de que 
ali anda patria, É eu não me engano. Busta só 
ver à mulher: parece uma bruxa, a maldicta | 
Sempre queria que v. 54 à visse 

— Pois qualquer dia a verei Agora vamos á 

É transpor a porta que o separava da capella. 
mó, seguido pelo sacristão: “P- 

Niaquelle momento, juncto da altar de S, José 
m vez da velha que tirava O somno ao José 
Elias, duas senhoras vestidas de preto, com um 
contrafeito ar de piedade, liam devotamente em 
pequenos livros de luxo, ajoelhadas. Eram as «se» 
Pihgras do Palmeião»: ti e aobriha, + 

nome porque eram designadas, provinha de 
uma casa ônde viviam, no arrabaloe da cidade, 
monotona vivenda com um aspecto de mosteiro, 


onde as jancllas permaneciam Quasi sempre fes 
chadas. como numa isolação de penitencia. E 
muito longe da verdade, quem tal 


Eojeturasse: Aquele Elarão sombrio, habitado 
Somente por mulheres, parecia vergar sob o jugo. 
de qualquer regra monachal os seus pesados. 
1863 50 se abriam para recaber aum ecl 
suma senhora vestida de escuro, como 
am 8 donos da cava. O vinhos 
ela gentes, que não dava ansumpro 
pora as suas coscovilces, nem migalha de pio à 
Sim pobre. “Todo era carlices, besterios, rezas 
mais rezas... 

A casa do Palmeirão pertencera a um velho ce. 
libatário. que fera relumpejar, com bravura, a 
sua espada de brigadeiro. no exercito de D. Mi 
Buel. Fallecendo sem descendencia; detiara à es. 
da nas mãos de um primo remota que, dois an. 
nos depois, à vendera a um tal Anastacio Felguei. 
Tas, ex negociante que regressara pouco antes do 
Branl com duzentos contos fortes uma irmã Dea- 
tua D. Fiorencia, é uma filha, Rosalia creaturinha 
Jangada é submisa que custa à ida a ua ão, 

Seis mezes depois da compra da Palmeirão, & 
brazileiro Fel dir o 
te, de uma aneurisma, deixando a filha com 15 

j das e esmagado. 


“aqueilo casa solfreu uma rapida transformação 
às exterioradades de fausto que 0 fallecido brazi- 
leiro gostava de exhubir, focam todas supprimi- 
das; os creados foram despedidos e subsiiuidos 
por velhas servas devotas; à casa tornou-se um re- 
£olhimento de asceterio, com as suas mobilias gra. 
ves, os seus. quadros piedosos entrustecendo as. 
paredes, e os lamentos das rezas echoando nas. 
salas deserias.,. E desde aquelle dia, o melhor 
dos rendimentos de Rosalia, que sua tia ciosa- 
mente administrava. foi engrossar, enriquecer o 
cofre de certas confrariesveneradas pelo coração. 
catholico da severa D: Florencia. Afora este des. 


flque pecuniaro, os encargos espiitunes que 
Ttotaia Pin, cat ntapadores estatutos 
dias, às nove horas da manh, inha de acompa- 
ar a ta À missa da Sé, € depois até à noivas 
sacções de graça, novetia, terços e mil empadas 
devôtas, absorviar as suas hora, com raras tre: 
ppssas Sobre it, avi ainda jejum que 

.Fiorencia era rigorosas e quando o calendario 
mencionava algum santo paricularmente preso à 
sua devoção e syrmpathia, ninguem, na casado. 
Palmeirio, deixava de. commemorar “essa. Jara 
com piedêsas asinencia, sacrlicando O esto- 
mago para salvar a aim 

“Ass passava, invariavelmente, o existencia 
aquela Casa: havia já dois annos que Anastácio 
Felâueiras morrera, & nessa Tenta serie de dias, 
raras alegrias that. bafejado os longos cores” 
dorês, onde os echos pareciam gemidos.” = 

E todavia, nesse ambiente máriido e atrophia- 
dor, à belira de Ronin. esplendia, rasante, 
Gomio uma grande Hlor rubra e vigorosa que eresco 
nur a tristea arida de um centeio. fera louca, 
de um lovro tostado e sensoai e na brancura 
eburnea da sus faces pareciam liquidos os penades 
alvos ares e Jangutãos de creguias Alia e esguio, 
seu md balançado e cansado, dava he à agi 
de uma palmeira unida por uma aragem quente 


dos Topicos; e com as foilettes pretas, grave e 
mysteriosa, como escondida, na dor de tm luté 
despertava! nos homens, a curiosidade de um 


bella heroina de romance. 
o ue tinha por ella uma pai | 
gonhosa, que, recalcava nas 

sua batina peccadora, disse um 
a quem visitava todas as soxt 


idezas 
. Florenci 


TS sobrinha, minha senhora, com a 4 mo 
ral que y. ex+ lhe ensina e com as perfeições qua 
Nos Senhor lhe deu. róde coniparartss sem 
irreverencia, à Santa Virgem ! 

— Credo, senhor conego |— 
att 


hou a velha, 


a. 
ngo lhvo co, sr.4 D, Florencia : 4 Santa Vir. 
gem! Não é por ser sua sobrinha, mas é O rosto 
€ 0 coração mais bem formado que eu conheço, 
em meninas daquela idade, 

—A mim O deve, senhor conego ; depois de 
Nosso. Senhor, a mim o deve | Que lá o que são 
orações e colsas boas para salvação da alma, subo 
tado, É muito docil; uma pomba! Ainda hontem. 
ela estava a arranjar flores pura o oratório, quan- 
do eu lhe fui diner : Rosalia, Vamos resar uma. 
cróinha a S, Bencvenvto, meu padvinho. E ella. 
nem me deu tempo de diser mais nadas largou 
logo as flores, é resimos a corda com muita de- 
voção. Até faz gosto viver com ella | 

Oh, lá isso deve fazer | 

— E, olhe, senhor conego, nunca se cansa de 
rezar Sabe mais orações do que eu. que, louvado 
acis Deus, tenho uma boa continha «elas. na 
memoria. E depois, estuda muito. nos livros san: 
tos, decora passagens da vida dos martyres, que 
vm gosto owvila. Eu. ds vezes, quando cla 

seutar À pórta, só Para lhe 
ouvir aqueles sertões; inas, ha uns dias p'ara cá, 
não tenho ouvido nada. Alnda hontem 1 fui, € 
“como não linha o ferrolho corrido, abri e... 
—E....? — exclamou o padre, aitogueado, 
via-a à escrever. 
out 

— Ella ficou muito atrapalhada quando mé. 
queria esconder o Papel, Mas Goo eu me puz à 

r d'aqueiles medos, ella então disse-me que n- 
dava a copiar umas orações muito lindas para 
mas dar de surpveza E sempre me leu umo 
sor gonego? Que linda | 

— Mas foi ela que leu, ou v. 
— Foi ella, senhor cor 


ex 


O OCCIDENTE 


(PASSEIO NO LIDO) ! 


qu em, Abra suavemente 
manero abrIndo é peito ancloso 
Ee tando” 


N 


mp fo dali nv qu ate dest 
gu cen cp a 


O Lido, triste prala, 6 mar ainda. 
Ane do Bnoencanto O ao espe ara 
De E Siarcas Ando atesta ardeice vivas 
Rindo Já não ouve da barca 


Oniando em festõea om 


estando 
Errante na soidão, sem patria, marmurandor o Couet 
Byron sentam dot que À tem ima consome” 

Ryocara ao passado amareo esandosos. 

os asd esecei a nivinirea re copeima 
Britava no desmaiar do sal na densa Bruma, 
anca é cetincta: e sema velo ipranis 
Bent: com a Cspocro ori aco duos gigantes 
Quando à hacha dai leia a locta sanguitaria. 
Renee dtom tr anão à ronco cetoreraria 


“miadunida de €. Devi. 


ENEZA, À TORRE 


DES MARCOS 


aro Tustareto e 0 


Da oo tel berra caqui 
Conlénie Vale 


(REAR 
REVISTA POLITICA 


imos dias tem havido uma chuva de in 
es no parlamento, onde à opposição de. 
pol de esgotar toda a rhetorica de que dispóx 
para o em rigra, fez nova provisão para intrepelar 
O governo à respeito da compra que este fez de um. 
dio no Porto pera neile estabelecer umas re- 
partições do Estado é de envolta com ext inter. 
ra à respeito da expulsão do sr Sale 
seguindo-se” ginda mais outra do sr. 
do José Coelho acerca da dissolução 
ommercial de Lisboa, Industrial 
Postuguera e a dos Lojistas. 


Nos 6 


Esta ultima interpelação foi amnunciada hontem 
e narralmente é à que vae dar agua pela barba 
ão governo para se defender. 

Quanto de duas primeiras, não fizeram mossa 
no governo, encontrando este à, defera em acto 
identico praiicado pelos progressistas, que no seu 
último consulado tambem compraram Ur predio. 
no Porto, sem lei que auetorisinte o governo essa 
Compra; é a respelto da expulsão de Estrangeiros 
que Se imromelterm na poltica do pai, iso est 
previto nas leis de todas as nações e, portanto 
Era uma questão morta antes até de ter nascido, 
Se nos é premettida esta força de expressão, e 46 
E pena que os ars. Gomes da Silva e Eduardo de 
Abreu. exafassem a sua rhetorica à tratarem de 
uma questão. muito semilhante à um beceo sem 
sabido 

Para fazer finera 40 sr. Salmeron achamos opt- 
mo, é a estas horas 05 dignos oradores devem es-. 
tar saúisíeitos com os agradecimentos, que decer. 
10 terão recebido do ilustre republicano hespa 
nhol é dedicado obreiro da uniho Iberica 

O mars extraordinário, porem, desta questão no 
parlamento é O terem fato coro com Os republi 
Eamos ox progressistas que se dizem monarehicos, 
o que (az prever que, se os progresistas estivesse 
no poder deixariam conspirar livremente contra às 
imultuições. quantos estrangeiros viessem a esta 
terra dá hrabpeira. 

Sá os esperamos no poder para verificarmos à 
coberencia das suas Idéas, porque os tempos Vão 
estas conspiraçõesinhas, e não faltará occusião 
de Ihes cair & prog em Casa, 

A febre das Inerpelações não tem deixado a 
qua eta de ms nada, apê do ovérno já 
ter apresentado varias propostas, sendo uma pelo 
roiniserio da justiça sobre criminosos alicnados; 

lo ministerio da marinha sobre reforma de mo 
Terial da nossa armada, redurido À expressão mais 
simples, e as propostas de fazenda com o orça- 
mento da, receli é despeza para o Anno 1894-95. 

Alem ATENAS Propomtas, outras se esperam com 
relação. à instrucção: publica. "esta maifhdada n 
trueção que nunca estiireformeda e que. não 84 
Demos. como baja ministro que tenha a coragem 

he mecher, e à dairéfoma do exercito que 
mbem se está parecendo muito com às repeti- 
di reformas da fostrecçã 

E Sommando tudo que O parlamente tem feito. 
nos 30 dias a que está uricionando, vê-se que ain 

a não, descuiu nem votou uma le sendo o Fe- 

Nado dessa somma um trt tero. 
Parece que ax propostas de fazenda é que de: 
viam chamar em primeiro logar as mtenções da 
Esmara, e que 9 verdadeiro patriotismo. dos sr, 
deputados se deve provar na discussão d'entas 
ementa, porque são elas o qu verdadeiramem 
Te ierest o pai 

Pensar que alguem se importa suber do em re 
gra, da Explido do 3, Salmeron ou Hora 
Teiras que taes é completo erro, porque isto só ia- 
rereia aos politiqueiros de que” 6 povo está farto, 

O pair não precisa de mais política, que tem 
deseurado completamente os interesses da come 

ranidade para cada poltiqueiro sá tratar de st, O 
que preciaa é de administração é esta não se faz 
dom Phetorica, mas sim com saber, estudo e bom, 

E por isto que as propostas de fazenda deviam 
imteréssar em primeiro, Jogar os srs, deputados, é 
ahi a opposição prestaria bom serviço descutindo 
às a sétio, combatendo as que. não. forem bem 
pensadas, mostrando os inconvenientes, porque 
Estamos certos que terão deffetos como tudo que 
E umano. 

Nestas discussões sérias é que as opposições ga- 
nham auetoridade é não no que se está vêndo ha 
trinta dias. 

Uma comedia, que nem sequer já faz ir porque 
o pair está farto de à ver representar 


João Verdades, 


ALMANACH ILLUSTRADO. DO «O0CIDENTES 
Para lãos 

De Page ndo proa 

“A capa é uma linda 

(ot oca do aee 


Preço 103 réis— pelo correio 220 réis, 
Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisboa 


oa direitos de proprieda- 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C* 


